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Acceita, caro Paiz, em sagrado penhor,'
um gasparínho.

O Paiz tem palpite;
toma-o.

Anda a roda, zás! sae kranco!
Dizem que sahiram os gasparinhos todos, todos, aosr. Thesoureiro. Será assim ?

MULTA A ORPHANDADE.

'(fc-

Ah I o sr. 6 orphlo ? O sr. nio tem pae nem míe? . O sr. nio tem o defenda? PoÍ" 
£j*nh£ de P16"08 nna tont« P°* cento !Meu Deus j Já ^ nSo e ^
pae e miei

Gaaparinho prohibiu-o como Biamárk prohibiu o
socialismo.

0'Gaspar 0'GaaparutoII O' Gas- O* Gaspa-
parinho II! rim!!!! Se continuas assim, can- 

~
tamoe-te á viola, Dom Pa-rola Parolim.

iitK:a »por,ktè*h & $afea, Âsiemtíla 44,
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Brindaram-nOs com a offerta de exemplares das se-
guintes publicações:

These para o concurso da cadeira de Rhetorica, poe-
tica-e litteratura nacional do externato do collegio Pedro
II, por Franklin Dpria.;— O sr. dr." Doria é infenso ao
realismo, no que terá as suas razões; mas no qúe não tem
razão nenhuma é em declarar que o auetor da Fanny,
Ernesto Eeydeau, pertence á escola realista, á escola dos
Champfleury, Flaubert, Goncourt,; Zola e A. Daudet.

Bibliotheca econômica, n.M 61 e 62.'— Continua a pu-
blicar, com grande suecesso, os interessantes romances Um
drama da escravatura, de Chevaíier e Pharaon, e Os gri-
lhetas, d.e Pedro Zaccone.

O Figaro, folha illustrada, de Porto-Alegre, n.08 1 a
6. — E- desenhado pelo conhecido sr. Cindido Faria.

• o
o

Prospecto do Motor instantâneo, distribuído pelos
agentes Pedro José Monteiro & C. — Esta, machina é
grandemente útil aos srs. úvradores e industriaes; entre
outras apresenta às seguintes vantagens: não tem caldeira;
não tem fornalha; dispensa machinista; dispensa foguista;
um menino de 15 annos a faz trabalhar; está sempre
prompta e oecupa diminuto espaço.

¦ 

.- . 

*

• *
* Confessamo-nos summamente agradecidos aos convi-

tes da:
Philarmonica fluminense..—-- Mestre Arnaud é das Ara-

bias 1 Muito apreciável o seu coneerto a dezoito mãos
gentis e pequeninas! . ••

Beneficência portugueza. — Esteve verdadeiramente
magnífica a festa commemorativa do 20.° anniversario desta
utilissima sociedade. Quem quizer passar vida folgada,
não tem mais do que entrar para sócio... e"adoecer para
o resto dos seus dias.

Club Mozart. — Está associação cada dia conquista
mais direitos aos nossos applausos. Si poder ser, dêem um
concerto... diário.

Companhia E. Adelaide. — Convite para a represen-
tação da Aida, no Pedro II.

Salão A. Napoleão # Miguez. — O Bordallo, que re-
presentou a folha, incumbe-se de agradecer aos distinctos
artistas A. Napoleão & Miguez.

Rio Thespians, recita de 25 de novembro.
Recommendamos aos nossos amigos o beneficio da

actriz sra. Felicidade Perpetua, que deve realisar-se na
próxima terça-feira com a representação da applaüdida
comedia As intrigas no bairro.

A' sra. Felicidade Perpetua — perpetua felicidade.

Pedimos aos nossos assignantes
em atrazo o obséquio de man-
darem satisfazer as suas assigna-
turas vencidas em 30 de setem-
bro proximo passado.

. Gasparinhos . *.

sabedoria das nações não consiste • \ .
.só em fazer provérbios; ás vezes
^manifesta-se por um tino espe- "

ciai em dar o nome aos bois.- **
Os bois no* caso presente

são mais propriamente bezerros;
os bezerros em quê se divide
por intersecção o .primitivo 

* bi-... .
cho que tem a propriedade de » -"andar a catar vinte mil "réis

pelos bolsos de uns typos, que
em sua maioria pouco mais tem,
para entregar; vinte contos a -

um sój-que^de ordinário não precisa d'elles.
Ò Gasparinho é invenção do ministro da¦¦;...

'fazenda mais fazenda de que ha noticia n'esta 
*

terra. O" dito ministro, que é geralmente conhe-. >.
cido por Quanta sabedoria, reparou um dia-que
os vigésimos eram a ruina dás- famílias; e zás,
rebocou as famílias tirando-lhes os vigésimos. "

Parece porém que o reboque iião pegou e
que as famílias continuavam a d.esconjunctar-se,
principalmente a do compadre Luiz; e vae o
homem e deita ao bestunto o seguinte problema:" 

Ruína das famílias: vigésimo:: ruina do -
meu'compadre: ."¦•*..

Feito isto, mandou chamar o Sr. Ramos de
Queiroz, e aquillo foi só pegar dò giz e achar o
valor do x. Que rapaz feliz! •

O problema foi assim resolvido. O Sr. Gas-
par é homem de tempera antiga; ó o quo se >
.chama um homem bem temperado. Um caracter
á romana. O*.x portanto tambem deve ser ro-.
mano. O . que em- portuguez quer" dizer uma
de X, ou üma de dez. - .-

E ahi está: o antídoto do vigésimo. é o
décimo.

Eis ahi porque o Zé Povinho chama Gas-
parinhos aos décimos; porque quem .os propôz
foi o Sr. Luiz, lá porque lhe fazia uns certos*
arranjos; e quem achou o valor do x foi o Sr.
Ramos de Queiroz, que vive d'isso. Nos comba-
tes, porém, quem tem toda a gloria ó o general

. em chefe. * ' -
E o general em chefe d^sta*- negociata das . -

loterias é o Gaspar. /', .
Indè, Gasparinhos. . ,

Angiolina.

A conspiração' . - ../¦
o

&¦' nossas vi.das correm serio pc- .
rigo!

Tramam contra nós uma
conspiração tremenda! .. *

Ameaçam-nos contfnuamen-
te! . - ;,.;. . ??

Vamos tatvez morrer!•-Temos seguros indícios para *
crer q[ue o auetor d'ésse atten-
tado proximo ou é o governo
de S. M. ou o vate—Mange-
rona!

O primeiro, jiela opposição
que lhe temos feito.

^Qt_Jr_QaQ<. !_.

i mjÂí W__f ^£_S_f _Hn_D ¦ ¦ ^V*^^
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O-ultimo"; porque lhe desadoramos os Versos.
'' .* _________ .

. E' o caso:-•• Pe ha certo tempo a esta parte, nenhum
dos redactóres .do Besouro sae á rua para a suá
vida, sem que se veja cercado por meia dúzia de
sujeitos/ postos, pela mão da fatalidade nas es-
quinas dás ruas, nos corredores dos .retratistas,nas portas das .confeitarias, nas" vitrines das lojas,—'que so desfazem (os sujeitos, entenda-se) em
um chuveiro• de perguntas importunas, indiscre-
tas e "massacloras. . - •

- 
•

Os. referidos sujeitos, que não são certamente
nossos assignantes nem nossos admiradores,, que-rem á fina força que lhes declaremos a elles, par-ticularmenté, -confidencialmente, em amisade, quemé o D. Filho, o Kit, o Lebigre, o Zé, o D. Bibas,
0'Bráz, p Ignotus, o K, Mello e o grande nu-
mero desses bons rapazes, que collaborani com**
nosco.

Pedimos enérgicas providencias ás auctori-"
dades polieiaes contra esses perturbadores, da
nossa.-tranquillidade; si este estado* de-cousas
continua por * mais um anno ou dous, ver-nos-
hemos forçados a lançar mão de meios extremos,
a optai- entre o suicidio ou a. loucura.

Ou então, permitta-nos o Sr. Dr. Chefe de
Policia qüe andemos armados.

; v E para que os nossos inimigos não attribuam
a paternidade. d'este artigo a fulano, Beltrano
ou Sicrano, vae simplesmente com as celebres

* * *

.* Jj A palmatória . a ;
Senhor. Ministro do Império, o
homem' que cuida de uma das
pastas mais melindrosas dos ne-

^gocios do estado; ò homem, quetem sobre * si o encargo 
"de 

procu-lrar os meios mais efficazes paraa educação do. povo, devia- ter
lido ha alguns dias o caso do
menino, quo. foi á policia queixar-se de que seu mestre lhe havia dado
.umas palmatoadás.

E mostrava as suas mãos in-
chadas, as suas mãos pequenas,sujas de tinta o com as unhas'

pretas, as suas mãos débeis, molles e suadas, como
são as dos meninos desta terra, em que Sua Ex.
é ministro, e que andam por esses collegips,"de
que S. Ex. devo ter noticia como grão-pedagogodo estado... • '

Ora, pergunto eu: porque não ha de o mi-
nistro, o homem que pode, o grãò-pedagogô, daruma prova manifesta do seu critério, porque não
ha de um dia desabrochar do seu espirito uma
idéa bôa, justa e -salutar?

Acredito e tenho para mim que o Sr. Leon-.
cio está altamente nos casos de cuidar da Ins-
trueção do Paiz — sabe ler e. escrever, e é bacharel;
entretanto ainda não se manifestou um homem
adiantado neste ponto, ainda não deu um passoavantajado no terreno da instruecão.

Sua Ex. ainda não aboliu o costume vil e

A_[^/\^^5A|_^5Í^
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ínfamante da palmatória, a arma de guerra do
mestre estúpido, que acalcanhava com o uso delia
o sentimento nobre ?do jnenrno.

Si Sua Ex. apanhou botos na escola do seu
tempo, ha^ d-e querer ter a bondade de recordar-
se que foi isso talvez ha uns 20 annos, e de.hoje
para cá tudo tem mudado espantosamente; só
não mudou a palmatória.

- - LejBIGRE.

Intrigas dos adversários

àím A
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humano e ministerial.

ão ha no mundo maior
ódio nem maior rancor do
que os promovidos pelos
despeitos politicos.

A inveja dos mais ele-
vados cargos da adminis-
tração, por tal modo cega
os adversários de uma'si-
tuação, que elles». os allu-
cinados, não trepidam em
viciar os mais alevantados
sentimentos de um coração

Quem ha ahi, desde Luiz-o-Careca, até
Hudson o anti-careca, que não tenha sido victima
uma vez, uma só vez, da baba peçonhenta do
despeito e da inveja?

Sim, quem ha ahi, * desde Hudson o Cabel-
ludo e de Luiz o Careca, etc.

*

Al, perversos! O que ha de respeitável para
vós, se nem as calvas, nem os cabellos, nem á
guarda nacional, vos impõem o silencio e a resi-
gnação!

Perderam o pennacho!
Mas o que tem isso?
Acaso vos esqueceis do digno emulo de Her-

vai—o General Boum, que perdendo o pennachono primeiro acto o reconquistou no ultimo?
*

Pois bem. ANiio tireis os olhos do General
> Boum, e esperae para o ultimo acto.

E até lá não calumnieis.-"
*•*• *

Que interesse tendes vós, ó ineptos, ó
néscios, ó Furtados! que interesse tendes vós
em calumniar os mais puros sentimentos da ami-
sade? •

*

E o meio por cento ao thesoüreiro das lo-
terias?

*

Oh! idiotas; mas acaso vos esqueceis de
quem é o thesoüreiro das loterias?

Pois não vos lembrais que era elle o patrícioescolhido para receber o grande homem, quandovinha vomitar rhetorica na Cadeia Velha e ou-
trás cousas nas confeitarias?

Acaso esqueceis que era elle* o feliz thesou-
reiro, que tinha a honra de dar ao grande tri-
buno, de cócoras, casa, cama, meza, roupa lavada
e charutos?

E tudo isso porque?

*>M

yê
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SOCIEDADE PORTUGUEZA DÈ
CHRONICA .

Sim senhor, foi uma festa; festa cheia de èxpam
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InauguraçSo do retrato de um homem de bem e de um 0 irmSo Hudson Missa ehçia de flcreB. O irmSo Hudson Cantam / 
jjo 

iruiSo

protector de tio útil sociedade. pucha o lápis. torce o lápis. I Ex.»*- amadoras. (, V molha

gC Falla.o nobre Visconde de S. í&lva- vt O Hudson toma Falia o Vise
Durante o sermlo conversaram no atrio junto as esculp- % *£&&*. A cortesia da directoria e dor de Mattosinhos, fazendo cm boa nota e indaga Castro, etc, etc.

turas do Motta alguns doutores e outros que nio o sSo. J»S?M exP0U8aa 8utUÍ foi fornecido um hora o elogio do cavalleiro de quem dos nomos dos * 0 lltidson torn
íEste anontamento 6 do Hudson^ S^TiS? lttUt° ba,ulucte » mais de 40° foi inaugurado o retrato, o qne co- pratos.(Jfiste apontamento 6 Uo Huason). /* V*£f pessoas. meÇou as obras do novo edifício.

O hospital 6 visitado por mais de oito mil pes>soas, que admiraram e spplaudiram os progressos, queesta sociedade tio útil aos portuguezes vae conqui-
stando de dia para dia.

O Hudson
escreve.

O Hudson
toma aâ
notas.

81o ofTorecidos importantes duna-
tivo8 por diversas sociedades.

E' muito honroso para uma
colônia tudo quanto assistimos
domingo. Isto prova que os do
azul e branco e os do tamanco sio
sempre generosos e grandes^quan-
do se interessam i>elas eousas e
homens do sou j>aiz, ou de qual-
quor outra nacionalidade.

Por muitas razoes
sou insuspeito, en-
trotanto honro-mo
muito em sor por-
tuguoz. ^

0 Hudson
observa que os discu
pelas escadas e oe f
bombas rquivalmies sã.
tos inconvenientes jMtrs
Us... escrôre.

J4^-m "^j-J \--. .-~mr-*r
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JGTJEZA DÈ BENEFICÊNCIA.
CHRONICA ; .

w. de expansões sinceras e legitimo entkusiasmo.
/s

- ¦¦ :'<4''i.

/tf / ' \ \\ \mJ\ Taéísa-âe sxowo v «Bj»çy«^ «oficia, gw completa 
"^ 

t«t «m miras de
^^^^ V ^ Signor Bríairi... O inzãoj* «*a « toto ff*5«BDa hon» utam. J3?Z"£" ** " 

'
ntam / |Jo innio HudsonV O barí-tono 0 Hudson... V^> sentado ^ ?? '

tan..- unm\r ' >*~ »!-*!•- in- inconveniente ^ 
j-fFolia o Visconde de Borges de

tga Castro, otc, etc.
0 UúdBOU torna-se inconveniente.

Uma menina pronuncia um bem elaborado
disicurso, perfeitamente decorado, a ponto de com-
mover o auditório. >

entre u^a la-
gri ma e com o desejo
de lhe tirar os sapa- para comnosco;
tos o irmão Hudson
continua inconve-
mente.

que nos repre- '
sentamos uma
'i.i.-i iiüti- in-
signiflcante*
entidades.

mj> m^m^^^ I 
d«*tacadam*-n-; \ Suppuxenun to- porém «hin como eri-( \ ^Cl^-J

OHu33*<-..IlUnúa Denota corra •» Jor Ahi e^rava-o a implacável 1 te para joatili- \ 
dai |ue elle «hia trou cheWdenf- y \ ^fUl r tbízoum inhumina, 1 

fft,^fnSjf I

0 Hudson
olwerva que os discursos feitoe
pelas escadas e os foguetes e
bouüutó equivalente «Ao una tan-' 
tos tnconpnientes j>ara • * doen*
tes— escrete. mtinúa Depois corre ao Jor-

na nina. nal cmn o MOTOM uiaaso
^v de notas.
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Só-para lhe ouvir . a rhetorica ? Pois não.
Tudo.isso porque era,seu amigo e amigo verda-

"O 
meio por cento, pois, não passa de um

petit cadeau ttamiitièiMto pelo Estado ao illustre*
thesoureiro, em recompensa dos-serviços que elle
prestou sustentando com a sua cerveja e'alimen-.
tando com o seu fi,ambre o. mais' notável, tribuno
que Magé tem produzido. 

¦• . ; >
Viva Magé!,

Braz.

1! jíf^ií^tfv^^fftri

Quadrilha dè salteadores
. ao "é de agora que a imprensa'
.fluminense -publica, pefò menos

quatro vezes ao. anno, que a
capitai do- império- está infes-

¦ vtada 
por uma quadrilha de sal-

tèadores famosos. .'¦
Ahmns-teem medo; muitos

riem;, quasi ninguém. crê na
existência. d'elles.

Nós mesmos cuidámos por
muito tempo 'ser. isso excesso

de imaginação de noticiarista^ ociosos.-'' \uf 
'¦

Nò entanto não ha nada mais. sério, mais
verdadeiro nem mais grave. . • - *

•- Existe effectivamente no Bio de Janeiro unia
quadrilha de salteadores da peior espécie; dos
que não se contentam só de nos roubar a fa-
zenda; que nos roubam tambem os filhos, as'
mães, as. esposas, os irmãos; que ás vezes che->
gam. até a. nos roubar a vida,. . •

Apparecem geralmente ha estação quente:"
d'entre elles apontamos os mais conhecidos,.. que
são: o Pântano, o Mangue; o Desaceiò, etc, ca-
pitaneados pelo agrando assassino' glorioso — o
Sol! 

'.; • 
:• . 

* 
, ; ., .-l.4 Angeli.

0 ócio real
ua Magestade-.*o Imperador
flana por Campos dos Goyata-
cazes, e amável,--sorrindo, in-
dustrioso, dá ao mesmo tempo
descanço ao: seu espirito fati-
gado pelas •commoções e. cir-
cumstancias da politica. : -

Não que a'politica incom-.
mode muito o real espirito ;.
mas porque está um pouco
longe dos politicos, que são os
pezados fardos com que elle
atravessa os annos da sua vida,
encostado á Constituição.

Naõ é graça ter o" Sr. Silveira Martins
a gritar-lhe no ouvido os altos segredos da eco-
nomia, a dizer-lhe com a sua voz vibrante, forte
como a trovoada, incommoda como um sino grandea tocar, com a sua gesticulação meredional, queo estado vae á garra, que a alfândega é a alfan-
dega e elle é elle.

Sua Magestade foi d'aqui com a sua otite, e
quando a briza suave, fagueira e branda de Cam-
pos, a briza como a que perpassou pelas me-

mm *¦
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lenas do vate-Caetano dando-lhe um piparote ..-
no naa*iz, parecia 

':í\p .sentido do-Imperador, que 
";

as caldeiras da usine-Barcellos berravam jxn*
todas as válvulas as grandes phrases do ministro: \

Parecia que- o Sr. Le.onció sorrindo" traquinas
quebrava as vidraças dos artigos da constituiçãp,

corria atraz das -moscas e. voltava gritando que
havia apanhado uma. ....

Oh! imagino como o Imperador deve..'estar .
contente; como deve estar alegre e satisfeito no
seu oeio (?) •"' '•. -* Si eu por ventura^ fosse, ello, fazia o que mp-
naycha no mundo úincla fez," o que primo seu ..
ainda não se lembrou de praticar-: " .. -.'¦

Picava para sempre em Campos. -. ....
Julião;

•'* Echos dos bastidores ,".••".•
Então o Furtado leva outra vez o Kean *

á scena? Já nao se lembra do fiasco que fez? ^Que-tem isso? A peça agora está modi-
ficada.' Quem faz o'Saltimbanco na tavema è o
actor Simões. ... ...• Calumnias!

' * '*

Na Aida da Sra. Emiliá Adelaide.
Em todos os papeis havia repetidas "invoca-

.-ções:;5- -. /
vV- O' numes, p' numes! it

Na primeira representação, o Irmão Hudson
ao Sr. Yictorino de Barros:

. —-'Na opera não entravam estes Nunes!
Admiração do Sr. Yictorino de Barros. *

Tinoco.

; Oh! oh!...
O vate-Luiz Caetano encontrou um assaz

discreto critico para o seu também ..discreto livro
de versos. E o facto é que tão feliz foi o vate
que encontrou unn 'critico .què muito lhe oon-
vinha. •- »

E' lyrico como o poeta; diz as mesmas cou- ;*
sas que o poeta diz; tem a mesma dose de im-
pressionabilidade que tem ò poeta: elle podia
ter feito os versos, que o vate-Caetano lhe faria*a
critica.

Principia o estirado artigo, cuja publicação
devia ter custado' muito caro, com esto escan-
tilhão, que dá bem a medida do que vale o livro
e do que vale o poeta.

« O livro do versos do Sr. J. L. Caetano (o
vate) da Silva, sob o modesto titulo de Folha-
yens, é um primoroso jardim onde se encontram'muitas flores odoriferas; é aima melodiosa o deli-
cada partitura, que, cheia de dulcissimas melodias,
nos falia á alma e ao coração; é ura protesto
enérgico contra a escolçi. realista, que caminha
desenfreada pára a sua completa Tuina.»

O critico dirz. que é um protesto contra a
escola realista, e no emtanto o vate-Caetano
só teve uma idéa, -^ publicar o seu livro, e antes
de publical-o fazer aquelles maus versos, que a
escola realista tanto aprecia' a escola, que o cri-
tico diz que para se ler é preciso ser a gente
saturada com agua de Labarraquc.

X

.

. :* .¦¦ . 

¦



*

30 DE NOVEMBKO DE .1878. O BES OURO. 279
Cumpre aqui notar que saturar è de alguma

cousa e não com alguma cousa.
E' verdade que isto não vale nada; o critico

pode* errar; desde ha muitos annos que são co-nhecidos os cochilos de Homero.
Parabéns ao vate-Caetano pela .acquisição' do seu critico.

Persinflor.

Proposta"
Q sr. barão de Villa-Bclla, segundo ouvimos

.. dizer, mandou desoccupar uma das salas da se-cretaría dos estrangeiros unicamente com o fim
piedoso de resguardar as" bestas do seu carrodas grandes soalheiras de verão.• • Cumprimentamos o nobre ministro pela acer-
tada acquisição' desses novos amanucnses.

E si alguma cousa nos é licito pedir ao sr.barão, propomos — para maior desrespeito aos.
^ empregados de sua secretaria e . mais gratidãodas bestas-do seu carro —que S. Ex. mande•estas para o andar superior e aquelles para a

sala de baixo. ¦-
A sociedade protectora dos animaes, de

Londres, certamente tomará na devida conta
este digno acto de S. Ex., o maior talvez da•sua vida'politiea*. Top.

0&' y"

A primeira
'bom 

publico anda com a sua an-
W* ciedadesinha) tem desejos, pressao repete esfregando as mãos o--to-
mára já. Por. este tempo ealmoso, sem
Companhia lyrica, com um pouco de Al-
cazar, muita bexiga e em vésperas de
umas febres amarellas; -vae a gente abor-
recendo-se, suando, abanando-se apa-
nhando a bexiga e afinal* de tudo bo-

ceja e solta um grande espreguiço, como si qui-zesse com os braços abertos • abraçar' o mundo.
Finalmente tudo vae passar. O tédio, o spleen,
a pasmaceira vão transformar-se nas boas horas
dc humor e de prazer- vae-se abrir o parlamento,
quero dizer, o céo da pilhéria.

E' alli' que se encontra o allivio para as
grandes tristezas, para as supremas magnas, paraas dores de dentes e dos calos; é conl um dis-
curso da câmara qUe se enche unia chronica
bem engraçada, analysando-se desde os erros de•grammatica ató os erros de...

Ouve .a gente muito á sua vontade episódios
do I). Quixote, anedoctas do padre Manuel Ber-
nardesr, trechos'do Camões etc., etc, uma folhinha
divertida e amena. , \

- - - . *
-. 

*¦

Agora abre-se de novo aquella casa da boa
.gente da pilhéria; e o publico vae-logo da pri-meira decidir qual a província, que melhor for-
neceu o contingente^ qual a província que melhor
forneceu o auctor da pl.raso-vinheta para illus-
trar «as paginas da constituição, ê o maior Ber-
nardes da situação, o Senúcupio Pechincha annual
do Laemmert, o rei da galhofa ; porque, si o
leão é o rei dos animaes, o deputado urso è o
rei da galhofa.

Kit.

Provará
¦N'um destes dias estava o Sr. João de AÍ-

meida com um numero do Petit Journal. Provará
com isso que sabe francez, e que o grande rep-
porter chega-se á pequena' imprensa.

¦-' - - :'• V
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Noticiário. .
redacção do Bésouro tem soífrido
sensível alteração na sua preciosa
saúde — e -na bolsa.

$ Na bolsa, principalmente.
• .« 

* • "^ 
. * 

«

•O1** «T*

Aqui bem cabia uma piada ao -
vate — Mangerona...

. Mas o arraes não quer... diz que
ainda é cedo.

*

Effeituou-se esta semana a inauguração, da
nova companhia lyi*ica...

Perdão! f - J
... inauguração da nova câmara dos deputados.

Ò barão de Cayapó, legitimo -representante
de Goyaz, resignou o seu posto na representação ..
nacional, a pedido dos próprios "eleitores, 

que,considerando bem^.convenceram-se de que haviam -
feito tolice. •• . •

•*¦*..*

,* . *
* - - . -

Inaugurou-se egualmentê o. Ska-ting-Kink de
Nictheroy. . /.

O sr. visconde de Prados deitou patinação —
com os seus meninos.

•«/-.*'*

Com a abertura da Câmara, teem alcançado
um preço excessivo os foguetes de lagrymas e
as flores —¦ de rhetorica. *

Não as ha nem para mesinha.•*- - *
. •*

. * * • - -

O vate — Caetano...
Inda não^ inda não!

•. •« *

¦ . . 
•-

Partia para a Europa, no dia 25. deste, o
maestro Miguel Ângelo Pereira, declarando, ainda
á ultima, hora, que fora completo o seu triumpho.

Desejamos-lhe outros tantos.
; Honny soit qui mal y pense.

* ... - *
A pedido\do-arrojes, somos obrigados a pôrá margem o vate Caetano.

K. Mello.
*

P. S. Este éo ultimo post-scriptum. File não quer
que haja mais.

- K. Mello.

Provérbio em prosa
Manuel embriagado entra com a garrafa de-

baixo do braço; turra com a mulher e atira-lhe
com o vidro á cara:.. - ?

aa"

. X
A mulher e o vidro sempre estão em pe-rigo.

¦
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A primeira que temos a fazer e a da
Y>Affina 268, onde se lê:
P g « Traz comsigo uma péssima qualidade
™raser feliz: a sua coragem, as suas opi-

S a Tua mocidade e sobretudo o seu

nome firmando os seus trabalhos. » *

Deve-se lêr: n„a
« Terá muitos desgostos, como eu que

nPSte momento não tenho remedm senão
responder a uma serie de coisas exquisi-
tas que me rodeiam com a phrase de uma

eônhedda comedia: Aa intrigas no torro.»
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L'l ? <£—-' \ A abertura dos seus ealõeB foi unia ,TiMfesta explenditla, em que

^
Outra é a da physionomia do Arthur

Napoleão (pag. 272). Ora o Arthur Napo
leão é sympathico e mesmo bonito, por-/',
tanto commettemos um erro. lí*^*)
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Arthur e Miguez, além da boa musica,' foram mais
além, deram o bello refresco como acompanha-
mento.

*S-^ar-

M
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Emflm Arthur NapoleSo abriu com esta festa
o seu porto

da.

w
4*

0 professor Bibaa cantou um bello
dueto da opera Boryomastro. NSo pf.de
passar sem um bravo e um bis. Acom-
panhou-o a sua gentil discípula; com
aquella voz brilhante e nova que faz
sonhar desde já um mundo de melo-
dias.
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a esta navegação, estabelecendo docas pura a boa
musica.

V
Foi de braço com o IrmSo Ignacio que tive a

honra de apparecer ua festa de Arthur Napédeio eMiguez, e, ainda ínais, na ligeira forma de verso.Foi uma galanteria dos meus amigos e compa*
nheiros, que muitas pessoas mal intencionadas taxaramde inconveniente.

E eu nlo. S6 poderia ser para mim muito hou-rosa a companhia do Irmão Ignacio, homem muitodo bem, e que nSo esmola para si, o que é verdadei-rara«.*nte raro. Como graça... como espirito... ? Façocaricaturas, porque nío terio também os outros o di-reito de fazer a minha, quer seja i pena, quer sela alápis '
Estou ás suas ordens e
Eonny soit qui mal y pente.
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Devemos um forte thank you ao ThespiansClub, pela sua amabilida«le do convite. Política. — Set-aío preparatória.atrHtanhar-se e com o Dite tu, direi eu
tirar o chapéo. Onde irá parar ? Vamos
lhes contarmos tudo.

Começam por
ai tida antes de
espreitar para

y.^^%3t£tp;mjÈ0'4
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